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Resumo 

Em virtude de Portugal pertencer ao espaço europeu comum, tem vindo a integrar 

legislação normativa que se pretende harmonizada entre os países que integram 

este espaço. Parte deste processo corresponde às normas de ensaio para 

caracterização e classificação de materiais terrosos e rochosos. 

Estas alterações normativas implicam necessariamente introdução de ajustamentos 

nos cadernos de encargos de obras de construção que regulamentam tanto os 

valores de aceitação dos diversos parâmetros que caracterizam os materiais, como 

os parâmetros de controlo da sua aplicação. 

Neste contexto, contribuindo para este objectivo, procurou-se estudar a tendência 

de variação dos valores dos diversos parâmetros, comparando os resultados 

obtidos e analisando-os à luz dos cadernos de encargos CETO1998 e CETO2009, da 

Estradas de Portugal, com base na caracterização de uma amostra de agregado 

britado e de duas amostras de areia, pela aplicação de um conjunto de normas 

portuguesas e pelas normas europeias que as virão substituir. 
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Abstract 

Evaluation of physical characteristics of granite aggregates to reuse the heap of 

an ornamental rock quarry 

Because Portugal belongs to the European Union, it has been integrating regulatory 

legislation, in order to harmonize countries between each other in this space. Part 

of this process corresponds to the testing standards for characterization and 

classification of earth materials and rocks. 

These regulatory changes necessarily involve introducing adjustments in 

specification books of construction which govern most of the acceptance values of 

the various parameters that characterize the materials as well as the control 

parameters of their application. 

In this context, contributing to this objective, we have tried to study the trend of 

the variation of several parameters, comparing the results and analyzing them 

taking into account the specifications CETO1998 and CETO2009 of the Estradas de 

Portugal, based on the characterization of a sample of crushed aggregate and two 

sand samples by applying a set of Portuguese standards and European standards 

that will replace them. 
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